
– – –

http://lattes.cnpq.br/8435602742904295
https://orcid.org/0000-0002-7299-410X
http://lattes.cnpq.br/5262583447821450
https://orcid.org/0000-0001-6918-6075
mailto:deniselirabertoche@gmail.com


– – –



– – –

mais amplos, a psicanálise concebe o inconsciente como uma espécie de “máquina de linguagem” e 
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terapêutica consistiria, então, em tornar consciente o inconsciente: “A recordação, quando 
idamente evocada, elimina o sintoma.” (Breuer & Freud, 1895, p.230) Já em 

midos. Como afirma o próprio Freud: “O inconsciente é o verdadeiro 
fundamento da vida psíquica. [...] O sonho nos leva ao conhecimento do inconsciente” (Freud, 1900, 

“os processos do sistema inconsciente são atemporais, ou seja, não são ordenados 
temporalmente, não são alterados pela passagem do tempo”(Freud, 1915, p.186)

Ao final do texto de 1915, Freud sintetiza sua posição de forma categórica: “o inconsciente é o 
verdadeiro fundamento da vida psíquica; é a vida anímica mesma em sua essência” (Freud, 1915, p. 

sta pela clínica. Nas palavras de Freud: “Devemos 

explicar os atos psíquicos manifestos sem supor processos latentes”(Freud, 1915, p. 175).  O 

Freud: “A repressão prova
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consciente.” (Freud, 1915, p.175
também são inconscientes, o que implica que o inconsciente não se limita a uma zona “externa” à 

consciência. Como afirma Freud, “O ego não é senhor em sua própria casa” (Freud, 1923, p.30)

“O recalque originário fixa certos representantes pulsionais no inconsciente.” (Freud, 1926,  p.

afirma: “A civilização exige repressão; mas o que é reprimido retorna —
como compulsão cultural.” (Freud, 1930, p.113) O inconsciente freudiano, portanto, não se reduz a 

“lugar” de conteúdos reprimidos para uma estrutura dinâmica e constitutiva da subjet
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significa literalmente “o Eu”, instância que Freud concebe como o 

termo “Eu” corresponde diretamente ao original alemão , enquanto “Ego” representa sua 

mendam a preferência por “Eu”, por ser mais fiel à terminologia empregada 
ue a terminologia psicanalítica: ‘Ich’, ‘Es’ e ‘ ’ correspondem a ‘Eu’, 

‘Isso’ e ‘Supereu’ em português. Embora expressões como ‘Id’, ‘Ego’ e ‘Superego’ apareçam em 

porque o termo “Ego”, na psicanálise pós

original. Em suma, Freud não faz qualquer distinção conceitual entre “Eu” e “Ego”; ambos os termos 

segunda tópica: o Id (ou “Isso”) é a fonte 
como um verdadeiro “reservatório de pulsões”, a força motriz do psiquismo, que busca a gratificação 
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nas experiências psicodélicas, estamos nos referindo à mesma instância que Freud denominou “Eu” 

. A chamada “dissolução do 
ego” parece apontar, antes, 

—

simbolizadas por mitos de “morte e renascimento”, até que seja capaz de reconhecer e incorporar 
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sentido, o Ego deve aprender a “escutar” o Self, ou seja, submeter

●

●
. A travessia de experiências dolorosas (o “martírio” psicológico) conduz 

–

●

●
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●

que ele chama de “inferno psíquico”, marcada pelo confronto direto com os conteúdos inconscientes 

“divino interior”.

“aprenda com humildade”
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“mentor”

–
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“descoberta” do inconsciente nos moldes positivistas como se este fosse um objeto pré
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completo. Ele resiste, retorna, escapa, daí a importância da noção de “compulsão à repetição”. O 

operam como “personalidades parciais” dentro da psique. Esses complexos, ainda que originados em 
experiências pessoais, adquirem vida própria e, por isso, Jung afirmou que “somos possuídos pelos 
complexos”. Se Freud via nos sintomas o retorno do reprimido, Jung os interpretava c



– – –

verdadeiros “órgãos psíquicos” da espécie humana. Jung estabelece um paralelo entre arquétipos e 
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“via régia”
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A “cura”, nesse modelo, exige elaboração simbólica, sustentada pela escuta do inconsciente como 
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